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NOME WORKSHOP: 
Prevenção Quaternária no contexto da Multimorbilidade e Complexidade

LOCAL: Centro de Inteligência Competitiva do Alentejo - Avenida António Sérgio, s/n, 7370 – 090 Campo Maior

DATA: 1 de outubro 2026

DURAÇÃO: 2 horas

ENQUADRAMENTO :
Prevenir é um dos pilares da Medicina, mas será que prevenir é sempre benéfico? O sobrediagnóstico, o sobretratamento, a polimedicação e a iatrogenia mostram que também as intervenções preventivas podem causar dano. Na multimorbilidade e na complexidade, onde se acumulam doenças, tratamentos, profissionais e intervenções, esta reflexão torna-se particularmente relevante. A Prevenção Quaternária propõe uma prática clínica orientada para proteger a pessoa de intervenções suscetíveis de causar mais dano do que benefício. Prevenir melhor implica reconhecer quando intervir, quando não intervir e como integrar e dar continuidade aos cuidados.

OBJECTIVO(S):
No final do workshop, os participantes deverão ser capazes de compreender o conceito e os princípios da Prevenção Quaternária; reconhecer os potenciais danos associados às intervenções preventivas, diagnósticas e terapêuticas; refletir sobre os desafios da prevenção em situações de multimorbilidade e complexidade; identificar situações de sobrediagnóstico, sobretratamento, polimedicação e iatrogenia; e discutir de que forma a integração e a continuidade de cuidados podem contribuir para uma prática clínica mais adequada, proporcional e centrada na pessoa.
DESTINATÁRIOS: 
Profissionais de saúde envolvidos na prestação, coordenação e gestão de cuidados, nomeadamente médicos, enfermeiros, farmacêuticos e outros profissionais das equipas de saúde, bem como gestores e outros profissionais interessados na integração de cuidados, multimorbilidade e complexidade

METODOLOGIA PEDAGÓCICA:
Workshop interativo e participativo, centrado na problematização da prática clínica. A partir de questões orientadoras e de casos práticos, serão discutidos os benefícios e potenciais danos das intervenções em saúde, com particular enfoque nas situações de multimorbilidade e complexidade. A metodologia privilegiará a reflexão crítica, a discussão entre participantes e a aplicação dos princípios da Prevenção Quaternária à tomada de decisão clínica, explorando igualmente o contributo da integração e da continuidade de cuidados para a redução do risco de intervenções desnecessárias e de dano.


PROGRAMA/AGENDA 
14h00–14h20 | A prevenção pode fazer mal à saúde?
Conceito de Prevenção Quaternária. Benefícios e potenciais danos associados às intervenções em saúde.
14h20–14h40 | Que tipos de prevenção?
Prevenção primária, secundária, terciária e quaternária. A Prevenção Quaternária como dimensão transversal da boa prática clínica. O artigo de Martins et al. propõe precisamente que esta perspetiva esteja presente sempre que é considerada uma intervenção, e não apenas numa categoria específica de pessoas. 
14h40–15h00 | Na multimorbilidade e complexidade ainda é possível prevenir?
Benefício esperado, carga terapêutica, polimedicação, prioridades e risco de iatrogenia.
15h00–15h20 | Quanto maior a complexidade, maior o risco de dano?
Sobrediagnóstico, sobretratamento e intervenções potencialmente desnecessárias.
15h20–15h35 | Integrar cuidados como gerador de continuidade?
Fragmentação versus integração dos cuidados. Continuidade e coerência das decisões ao longo do percurso da pessoa.
15h35–16h00 | Casos práticos e discussão
Aplicação dos princípios da Prevenção Quaternária a situações concretas de multimorbilidade e complexidade.

COORDENAÇÃO
Prof. Doutor Carlos Martins
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NOTA CURRICULAR

Carlos Manuel da Silva Martins é médico especialista em Medicina Geral e Familiar desde 2002, com Doutoramento em Investigação Clínica e em Serviços de Saúde pela Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (FMUP, 2014) e Agregação na mesma área (2021), tendo obtido em 2022 a o reconhecimento de mérito absoluto no concurso internacional para Professor Catedrático na Universidade da Beira Interior.
É investigador no RISE-Health e fundador do grupo de investigação Health for All e da Rede de Investigação em Cuidados de Saúde Primários #H4A. Dirige o Centro de Medicina Geral e Familiar do CUF Porto Instituto desde 2012, onde coordena uma equipa de 22 médicos de família.
Presidiu à EUROPREV, a rede europeia de prevenção e promoção da saúde em medicina geral e familiar, entre 2018 e 2024. É autor de mais de 70 publicações científicas e fundador dos projetos digitais MGFamiliar.net e DrShare.pt, plataformas de referência em educação médica contínua em Portugal, tendo também desenvolvido diversas aplicações móveis de apoio à prática clínica.
Os seus principais interesses de investigação centram se no sobrediagnóstico, na prevenção quaternária, na prevenção baseada na evidência e na decisão clínica partilhada.
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